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Quando vi...
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No início eu tinha certeza que era apenas minha imaginação fértil viajando, como sempre. Naquela hora, eu estava paralisada no meio da densa fileira de  arbustos que separava o jardim da casa do Sam do meu, sem conseguir pensar em uma outra explicação.  Convencida que aquela cena não podia ser real, eu esfreguei meus olhos para me livrar daquela cena maluca. Mas ainda assim ela não desapareceu e nada parecia mudar. Na verdade, quanto mais eu piscava, mais clara a situação ficava. 

A fascinação que eu sentia tornou-se em espanto enquanto eu, imóvel e petrificada, assistia a cena desenrolar. Tanto a janela do quarto do Sam como as cortinas estavam bem abertas, e eu conseguia ver todos os diversos objetos voando para lá e para cá dentro do quarto. Isso por si só já era estranho o suficiente. Mas a imagem de vê-lo parado, calmo, enquanto todos aqueles objetos aleatórios passavam por ele, a poucos milímetros, era a coisa mais bizarra que eu já vi. Pelo menos na vida real.

Eu estava tão impressionada com o que acontecia que não vi que ele se virou bruscamente. Eu não faço ideia do que fez ele se virar tão de repente em minha direção. Mas, depois quando pensei melhor sobre isso, achei que ele conseguia sentir minha presença de alguma forma. Eu também cheguei à conclusão que ele fosse psíquico assim como sua mãe.  

Mas naquele momento, nenhum desses pensamentos eram importantes: o que importava era o fato que eu não estava totalmente camuflada pelas árvores em volta assim como eu imaginava. Muito pelo contrário, o Sam estava completamente ciente que eu estava parada ali, de olhos bem abertos e confusa enquanto o olhava diretamente. Ser pega no pulo, observando algo que eu sabia que não deveria ver, me deu medo e senti um grande aperto bem na boca do estômago. Sem hesitar, virei e saí correndo em direção à segurança da minha casa. 

Ignorei os galhos dos arbustos que raspavam em meu braço, a necessidade de fugir me impulsionava a cruzar logo a grama baixa, em direção à privacidade do meu jardim. Sem parar para respirar, eu segui rapidamente pela grama recém cortada, subindo os degraus da porta da frente. 

Só parei depois de entrar em casa e fechar a porta com força, com meu coração batendo forte no peito. Então, com a certeza de que a porta estava mesmo trancada, eu subi as escadas, de dois em dois degraus, desesperada para chegar no meu quarto. 

Minha cabeça rodava ao relembrar a cena que eu tinha acabado de deixar para trás. Olhei para a janela e corri para fechá-la. Sam estava logo do outro lado daquelas árvores altas que separavam nossas casas, com apenas um pequeno jardim no meio.
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Fechei as cortinas com um puxão, na tentativa de formar uma barreira. Joguei-me em minha cama com o coração ainda acelerado. O garoto que eu pensava conhecer não era nada do que eu esperava. Na verdade eu tinha acabado de descobrir que o garoto que todos na escola me alertaram, na verdade tinha algum tipo de poder sobrenatural. Pelo menos era o que parecia. Eu testemunhei aquela cena com meus próprios olhos e não havia outra explicação racional. 

Ele tem sido taxado de "o esquisito com a mãe bruxa psíquica". Todas as histórias que me contaram sobre ele vieram à minha mente como uma avalanche. Talvez os rumores fossem verdade e que todos os tipos de coisas estranhas acontecessem atrás da porta daquela casa em ruínas. E se esse fosse mesmo o caso, então o que mais o Sam e sua mãe podiam fazer?

Eu sentei em minha cama, apoiando as costas na parede com uma de minhas almofadas coloridas que eu usava para decoração, abraçando com força a minha favorita. Tinha o formato de um coração e era coberto por uma pelúcia macia. O lilás criava um contraste vivo dentre as outras cores e sua textura suave me confortava enquanto eu estava perdida em pensamentos.

Enfim as batidas do meu coração se acalmaram e voltaram ao ritmo normal, eu já conseguia pensar melhor, com as respostas vindo uma de cada vez. 

Todos os acontecimentos estranhos, todos os eventos inexplicáveis que eu testemunhei desde que me mudei para a casa vizinha ao Sam, foi causado por ele. Todos os incidentes (incluindo os quase acidentes) que perseguiam Jake, os objetos que caiam misteriosamente no caminho de Jake, o copo de leite que explodiu em milhares de estilhaços e que caiu no corpo dele e, o pior de todos, o galho que quase caiu em cima de Jake se ele não tivesse escapado milagrosamente.

Pelo menos havia uma explicação clara para cada detalhe.

Sam era o culpado de tudo. Eu tinha certeza.

Naquele momento, a ansiedade dentro de mim, rapidamente tornou-se em um alerta. 
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Sam...


[image: image]




Quando eu cheguei na escola no dia seguinte, meus olhos corriam em todas as direções procurando pela Tess. Até agora eu não consegui tirá-la de meus pensamentos e eu quase não consegui dormir à noite.
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A imagem da expressão chocada dela na tarde de ontem tem reprisado em minha mente inúmeras vezes e eu não conseguia fazer parar.

No momento que eu olhei de forma tão distraída para a janela e vi brevemente o brilho dos cabelos loiros dela, me deu um frio na barriga. Foi como um peso invisível que me deixou doente e eu ainda sentia a sensação nauseante enquanto caminhava pela escola. 

Que desastre! Como eu deixei isso acontecer? Até parece que ela vai voltar a falar comigo, muito menos ser minha amiga. 

Os pensamentos rodopiavam incansavelmente em minha mente. E a cada passo que eu dava, eu procurava por ela, aflito para saber de uma vez por todas o que iria acontecer. 

Então eu a vi. Ela estava junto com um grupo de alunos. Claro que Jake estava ao lado dela e, assim que ela me viu, congelou. Mas isso foi quando todo o grupo fez o mesmo. E cada olhar me penetrava. 

Todos eles sabem! Todos sabem que eu sou uma aberração.

Morrendo de medo, baixei minha cabeça e acelerei meus passos, desesperado para ficar o mais longe possível deles. 

Por que, por que eu vim para a escola? Como eu posso ter sido tão idiota?!

A pergunta me assombrava ao caminhar em direção ao prédio da escola, em busca de um lugar para me esconder. 

Eu poderia ter evitado a escola facilmente naquele dia. Tudo que eu tinha que fazer era pegar um ônibus diferente naquela manhã. Minha mãe nunca saberia. Eu já matei aula várias vezes e consegui me safar. Mas em vez de encontrar algum lugar para me esconder, um lugar só meu, longe dos olhares condenadores e alunos suspeitando de mim, eu subi no ônibus da escola. Então é claro que eu acabei no único lugar que eu precisava evitar. 

Eu fui tão burro. Isso pareceu tão claro. Mas apesar de eu saber o quão idiota era, eu também sabia do motivo verdadeiro que fez com que eu decidisse ir à escola. 

Era para vê-la. 

Encontrar com a Tess e descobrir se ela iria desertar e me isolar da forma que eu já estava acostumado, desde muitos dias e anos antes da chegada dela. Sem amigos, constantemente sozinho, apenas com a companhia de meus jogos de computador e retornando ao posto de fracassado. 

Lá no fundo, eu sabia a resposta. Mas mesmo assim eu mantinha uma pequena esperança que tudo iria se ajeitar e que nós iríamos continuar da mesma forma. 

Eu ouvi as palavras dela em minha mente. Era uma fantasia que eu queria muito que se tornasse real.

Ei Sam! Eu vi um monte de coisas flutuando pelo seu quarto! Foi tão legal! Pode me mostrar como você faz isso?

Haha! Até parece!

Que piada! Mas que piada sem graça!

Pode acontecer lá no fundo da minha mente, o lugar que vou para fugir do mundo. Mas com certeza não na vida real. Pelo menos não na minha realidade. 

Enquanto eu corria escada acima para sumir na escuridão dos corredores, a ansiedade piorava e eu sentia meu estômago gelar. 
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Tess...
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Eu vi o Sam antes dele me ver. Olhando discretamente para o lado, vi uma jaqueta bomber, verde e bem familiar, era aquela que ele amava usar. E apesar de seu olhar estar abatido e com os cabelos caídos por seu rosto, escondendo a tristeza, eu sabia que era ele. Eu reconheceria aquela silhueta em qualquer lugar. 

Seus olhos corriam de um lado o outro antes de retornar para o chão aos seus pés. Mas ele seguiu o caminho de forma insistente, como se tivesse uma missão, uma ordem para cumprir e para seguir em frente. 

De repente, ele virou em minha direção. Era como se ele sentisse que eu estava encarando. Foi como uma força magnética que fez com que ele olhasse em minha direção. 

Ele encarou por um momento. Foi tempo suficiente para eu perceber seu rosto tenso. Parei de respirar por um momento, enquanto ele passava, seus ombros caídos e tristes, como se estivesse sem esperança alguma. Só que era algo mais que isso. Primeiro eu não consegui decifrar, mas depois quase que instantaneamente, eu entendi: era medo. Com certeza. 

Mas por que ele estaria com medo? Certamente era eu quem deveria estar apavorada. Eu que testemunhei aquele acontecimento bizarro, objetos voando por seu quarto na velocidade da luz enquanto ele, calmo, observava tudo flutuar e pairar no ar bem à sua frente. Para ele, provavelmente era a coisa mais natural do mundo. Mas para mim era algo diferente. Algo que eu não tinha certeza se conseguiria lidar. 

Antes de dar uma espiada em seu olhar incerto, convenci a mim mesma de ficar longe dele. Levar em consideração todos os avisos e manter distância. Comecei a acreditar que talvez ele fosse mesmo algum tipo de aberração; um esquisitão maluco e perigoso com poderes estranhos e sabe lá mais o quê. Só que, do nada, eu não tive mais tanta certeza. Talvez eu estivesse com a impressão errada.  

Enquanto eu estava lá, parada, vendo ele sumir na multidão de alunos perto da entrada do prédio da escola, fui vencida por uma curiosidade intensa, uma necessidade de saber mais sobre o garoto misterioso que morava na casa ao lado.

As vozes de meus amigos tornaram-se murmúrios e, em dentro de minha cabeça, meus pensamentos estavam focados em Sam. 

Sem pensar duas vezes, decidi que encontraria tempo para confrontá-lo, para perguntar o que estava acontecendo. Ele certamente me devia uma explicação. E eu estava determinada a receber uma. Enquanto isso, o segredo dele permaneceria comigo. Um segredo que, parando para pensar, só eu conhecia. 

Deixando meus medos e inseguranças de lado, senti uma empolgação crescer dentro de mim. De alguma forma eu sabia que minha vida estava para mudar. Mas se isso era algo bom ou ruim, eu ainda não sabia. 
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A busca...
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Por todo o dia, houve momentos que percebi Sam me olhando, mas todas as vezes que fazíamos contato visual, ele desviava o olhar. Durante os intervalos, ele nunca estava lugar algum, mesmo que eu procurasse rapidamente por ele, eu não conseguia encontrá-lo. 

Eu mal podia esperar para o dia terminar e, quando o sinal finalmente tocou, segui para os armários no corredor junto com os outros alunos. Acabei perdendo o Sam de vista, corri para o ônibus esperando conseguir sentar ao lado dele. Essa seria a oportunidade perfeita para uma chance de conversar mas quando eu subi no ônibus e segui pelo corredor, não havia sinal dele em lugar algum. Suspirei frustrada quando o ônibus começou a sair e Sam não chegou. Ele estava me evitando, tenho certeza. Mas eu estava determinada a descobrir tudo o que eu pudesse.

Assim que o ônibus diminuiu para parar em frente à minha casa, caminhei rapidamente em direção à porta de entrada. Fechei-a firmemente, passei reto da cozinha onde eu geralmente ia logo quando chegava da escola. Naquela tarde porém, fome e comida eram as últimas coisas que eu queria. 

Quando cheguei no meu quarto, joguei minha mochila no chão, no lugar de sempre, logo ao lado da minha escrivaninha e sentei no computador. Eu iria confrontar Sam assim que eu tivesse a chance, mas por enquanto eu queria investigar um pouco, por conta própria. Não consegui me concentrar em nada durante o dia inteiro, exceto no segredo do Sam. Eu não conseguia deixar isso de lado e estava ansiosa para saber mais. 

Acessei o Google e digitei as palavras... "é possível mover objetos com a mente"...

Logo vi que havia muita informação sobre esse assunto, mas cliquei no primeiro link que apareceu na lista de resultados. A primeira frase que li falava algo sobre uma técnica chamada "telecinesia". Não era um termo que eu já tinha ouvido falar e naquela hora eu nem sabia como pronunciar. Quanto mais eu lia, mais eu aprendia sobre esse fenômeno e endireitando-me na cadeira, minha mente se perdia em perguntas. Se o que eu estava lendo estava certo, então Sam era tipo um mágico, praticando truques de mágica, só isso. Ele não tinha poderes sobrenaturais.  
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